
Caridade e amor do próximo

888. Que se deve pensar da 

esmola?    

“Condenando-se a pedir   esmola ,     

o  homem  se degrada física e moral 

mente:   embrutece-se.                       

Uma  sociedade que se baseia na lei 

de Deus e na justiça deve prover   à 

vida do  fraco,  sem  que  haja para 

ele humilhação.   Deve  assegurar a  

existência dos que não  podem  tra-

balhar,   sem   lhes  deixar  a vida à 

mercê do acaso e da  boa-vontade  de 

alguns . 

KARDEC, Allan.livro dos Espiritos,parte III.cap.XI=lei 

de justiça amor e caridade.

“    Vejamos que meios nosso Pai 
misericordioso me concedeu, para 
aliviar o sofrimento  de meu irmão. 
Vejamos se o meu  conforto moral, 
meu amparo material, meus conse-
lhos, poderão  ajudá-lo a  transpor 
esta prova com mais  força, pacien-
cia e resignação. Vejamos  mesmo 
se Deus não me pôs   nas  mãos os 
meios de fazer  cessar  este  sofri-
mento;  se  não    me  deu,    como 
prova  também   ou   talvez como 
expiação, o poder de cortar o mal e 
substituí-lo pela benção da paz”.

(KARDEC,Allan .Evangelho segundo o espiritismo,Cap.V – it, 27)

PROJETO



APSE –ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL ESPÍRITA

OBJETIVO

Criar grupos de tarefeiros nas Casas Espíritas, orientando-os na prática da Caridade,

no seu verdadeiro sentido, tal como a entende Jesus, e no despertar para uma

participação efetiva junto, à sociedade organizada e aos órgãos públicos, contribuindo

para o encaminhamento de assuntos de interesse social, àqueles que se encontram em

risco material, emocional e psicológico, de forma compatível com os princípios Espíritas,

despertando-os para a oportunidade de promover a assistência e promoção social, além

dos portões dos Centros Espiritas, a áreas de convivência.
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PÚBLICO ALVO

Trabalhadores da área do APSE,  e  demais  áreas de atuação nas Casas Espíritas, 

coordenadores de grupos de estudo, dirigentes de departamentos,  dos trabalhos 

doutrinários  e diretores.

OBJETIVOS GERAIS

Ampliar a área de Assistência e Promoção Social Espírita através de ações de caráter não 

assistencialistas,  complementando as atividades, num trabalho de rede interno nos Centros 

Espíritas,  e externo junto aos órgãos públicos especializados.

Buscar serviços nos programas sociais oferecidos pelos órgãos públicos  aos cidadãos em 

situação vulnerável real e imediata, a partir  de suas demandas.

Romper preconceitos que impedem a intercomunicação com as populações carentes  e de 

risco,  e a prática de caridade.
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Orientar aos usuários que buscam a assistência espírita para o acesso aos direitos

sociais, mediante interlocução e articulação com o SISTEMA ÚNICO DE ASSISTENCIA

SOCIAL (SUAS) e demais políticas.
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Emmanuel

Senão vejamos:  A Assistência social, no fundo, deve pertencer ao poder 

público.      Indiscutivelmente,  ninguém   nega isso, mas se estamos na 

praia, vendo    companheiros que se afogam, como recusar cooperação ao 

serviço de salvamento, quando estamos aptos a nadar?”    

LIVRO:  Fonte de Paz – CAP. Jesus em Ação 
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SUAS- SISTEMA ÚNICO DE ASSISTENCIA SOCIAL  - Foi criado   em 2005   com o compromisso de 

romper com a lógica tradicional do assistencialismo e da fragmentação de ações.  Instituído 

como lei em 2011, o sistema promove o acesso a benefícios, programas,  projetos e serviços 

socioassistenciais de proteção social básica e especial.

CRAS – Centro de Referência em Assistência Social.   
- É a  “porta de entrada” dos usuários à rede de proteção social do SUAS
- Unidade de proteção básica do SUAS, com o objetivo de prevenir a ocorrência de situações 
de vulnerabilidade e riscos sociais.
CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social.
É uma unidade pública e estatal, integrante do SUAS. Os serviços ofertados nos CREAS 
devem ser desenvolvidos de modo articulado com a rede de serviços de assistência social, 
órgãos de defesa de direitos e demais politicas públicas. 
- Negligência  e abandono   .  Ameaças e maus trato . Violação física e psíquicas  . 
Discriminação sociais.
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CENTRO POP - Centro de Referência  Especializado para a População de Rua

SUS - Sistema único de Sáude  - /  SAMU - UPA - UBS

CAPS- Centro de Atenção Psicossocial  -
CAPS (I, II, 24h) Usuários com transtorno mental,, severo e persistente
CAPS Ad - Usuários dependentes de Alcool e outras drogas
CAPSi: Infância e Adolescência - Atendimento a crianças e adolescentes, para transtornoa mentais 

graves e persistentes, inclusive pelo uso de substâncias psicoativas.

PrEsp - Programa de Inclusão Social de Egressos do Sistema Prisional

Reabilitação:  CER II  - Centro Especializado de Reabilitação em Deficiência Intelectual e visual  e auditiva / física-

motor.
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PLANO DE AÇÃO

Capacitar multiplicadores ( trabalhadores, diretores, coordenadores ) na área de

assistência e promoção social e outros núcleos afins nas Casas Espiritas,

aproximando-os dos projetos sociais realizados pelos órgãos públicos e do

atendimento solidário à pessoas e comunidades carentes que buscam

assistência.

Ter como base o trabalho oferecido pela FEB/CFN: “ ORIENTAÇÃO À ASSISTÊNCIA E

PROMOÇÃO SOCIAL ESPÍRITA”, utilizando o Método de referência para a ação da APSE

que é a Parábola do Bom Samaritano, (cap.5) o qual apresenta o roteiro de

procedimento a ser adotado para o auxilio eficaz a todos que carecem de atendimento e

amparo.
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Desenvolver programas de atividades institucionais, doutrinárias e promocionais, segundo

os princípios e valores éticos e morais do Espiritismo.

Promoção de projetos, encontros, seminários e oficinas visando ao esclarecimento

aprofundado do assunto, compartilhando conhecimentos e experiências.

Estimular e promover a participação de trabalhadores Espíritas nos espaços de diálogos

públicos e inter-religiosos voltados promoção do Bem e a construção da paz, e conhecer

a rede de assistência social e seus desafios.

Motivar ações, pela disponibilização de materiais impressos e virtuais para a capacitação

dos tarefeiros.

Enviar às casas espíritas, cartaz permanente, divulgando o projeto:

“APSE, além dos portões”.
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